“Os cientistas não formam, evidentemente, a única comunidade profissional que adquire pela educação um conjunto de padrões, instrumentos e técnicas que mais tarde usam no seu próprio trabalho criativo. Porém uma rápida vista de olhos pela pedagogia científica sugere que ela pode induzir uma rigidez profissional praticamente impossível de alcançar noutros campos, exceto na Teologia. ..... Talvez a característica mais extraordinária da educação científica, característica que é levada a um ponto desconhecido noutros campos de atividade criativa, seja a de se fazerem com manuais, obras escritas especialmente para estudantes. ...

O fato de estar baseada quase exclusivamente em manuais não é tudo que há de específico na educação científica.......Mesmo livros que estão em concorrência para serem adotados em um mesmo curso científico diferem sobretudo só no nível de apresentação e nos pormenores pedagógicos e não no conteúdo ou conjunto das idéias.....Aparentemente os cientistas estão de acordo sobre o que é que cada estudante deve saber da matéria. Essa é a razão que explica por que, na preparação de um currículo pré-profissional, eles podem usar manuais em vez duma combinação eclética de originais de investigação.......

Do mesmo modo, a técnica de apresentação dos assuntos, característica dos manuais científicos não é a mesma que nos outros campos.....Pelo contrário, esses livros apresentam, desde o começo, soluções concretas de problemas que a profissão aceita como paradigmas, e então pede-se aos estudantes que, quer usando um lápis e papel quer servindo-se dum laboratório, resolvam por si mesmo problemas modelados à semelhança, na substância e no método, dos que o livro lhes deu a conhecer (Ênfase minha). Só na instrução elementar de línguas ou no treino dum instrumento musical é tão importante e essencial a prática de ‘exercícios de dedo’. E estes são justamente os campos em que o objeto da instrução é produzir com o máximo de rapidez ‘quadros mentais fortes’ ou Einstellungen. Sugiro que nas ciências o efeito dessas técnicas é exatamente o mesmo. Embora o desenvolvimento científico seja particularmente produtivo em novidades que se sucedem, a educação científica continua a ser uma iniciação relativamente dogmática a uma tradição pré-estabelecida de resolver problemas, para a qual o estudante não é convidado e não está preparado para apreciar.” (Kuhn 1979, pag. 48-50)
